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ULTIMAS EDIÇÕES DA SOCIEDADE EDITORA PORTUGAL»BRASIL LIMITADA 


JÚLIO DANTAS 

Ao ouvido de Mme. X. . 

A Severa. 

D. João Tenorio . 

Espadas e Rosas. 

1023. 

A Castro. 

Mater Dolorosa . 

D. Beltrão de Figueirôa. 
Abelhas doiradas. 

O Primeiro Beijo. 

Carlota Joaquina. 

Soror Marianna . 

Como ellas amam 
Mulheres. 


JOAO DO RIO 

Rosário da IIlusão .... 
Do armistício de Foch á Paz da 

Guerra. 

Asqectos de alguns paizes . 
Algumas figuras de momento . 
CONDE DARNOSO 

Azulejos (com prefacio de Queiroz) 

OSCAR LOPES 

Séres e Sombras. 


C. MALHEIRO DIAS 

A Esperança e a Morte. 

A Verdade Núa .... 

SOUZA COSTA 

Milagres de Portugal 
Paginas de Sangue . 

Fructo prohibido .... 


ALBERTO D OLIVEIRA 

Na outra banda de Portugal 
Eça de Queiroz. 

LOPES DE MENDONÇA 

Gente namorada 
Sangue portúguez. 

CONDE DE SABUGOSA 

Embrechados . 

Gente d'Algo. 

MATHEUS D ALBUQUERQUE 

Sensações e Reflexões 

Visionário. 

Da Arte e do Patriotismo . 


NUNO CATHARINO CARDOSO 

Cancioneiro Popular Portuguez 

e Brasileiro.8$500 


Psalterio 


MARIO D ARTAGAO 


SAMUEL MAIA 


Sexo Forte.4$000 

Entre a vida e morte . 3$000 

ALFREDO APPEL 

Contos populares russos (Tradi¬ 
ções dós póvós 'portuguez e brasilei¬ 
ro comparados co/n o folklore es¬ 
trangeiro ) . . . •. 4$000 

IRACEMA 

Cartas de Mulher .... 4$000 

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO 

Paginas escolhidas .... 3$000 

Scenas do século XVIII em 

Portugal.4$000 


HISTORIA DA COLONISAÇAO PORTUGUESA DO BRASIL 

C Historia do descobrimento e formação do Brasil até á lndependencia} 
Edição monumental. A venda o primeiro fascículo na Livraria Francisco Alves. 

PREÇO 5 $ O O O REIS 


Qs pedidos devem ser endereçados á COMPANHIA EDITORA AMERICANA, proprietária da REVISTA DA SEMANA, EU SEI 
TUDO e SCENA MUDA Praça Olavo Bilac, 12 e Rua Buenos Aires, 103— Rio de Janeiro— aos seus agentes em todo 

o Brasil, ou á LIVRARIA ALVES Rua do Ouvidor— Rio. 
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A SCENA MUDA 
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^ Os Tres Mosqueteiros— Romúnce —Ajmé Simon Gerard 4 

<§. Paixão Oriental —Mac Murray e Mary Harald... 24 

♦ 

❖ O Homem Borboleta — Lew Cody e Louise Lovely. 26 

❖ 

^ Vivo ou morto — Romance — Jack Dempsey . 29 

O Romance de Ishmael — Lillian Hall e Harold 
^ Goodwin. 9 

❖ Nova Aurora — Romance — René Navarre. 8 

O Carnaval da Verdade. 14 

% O Coração de Pedra — Bryan Wahsburn . 18 

S Idyllio Democrático— Madge Kknnedy e John Bowers 21 
^ As opalas do Crime — Romance — Art Accord e 

J Iva Forrest. 23 

% Os que vivem no écran—Miss Hope Hampton. 12 

5 Novidades na tela —Miss Pauline Frederick. 3 

❖ 

♦ As Maravilhas do Cincmatographo. 16 

% As estrellas da Scena Muda — Miss May e Mac Avoy 20 

6 Os namorados no cincmatographo —Emmy Wehlen e 

% CHREIGTOn Hale. 13 


íHesiste 


DÃO-SE 6 CONTOS A QUEM PROVAR QUE 0 ESMALTE GABY 
NÃO RESISTE A' LAVAGEM DE AGUA E SABÃO 


A. F. GOTTMANN 


BECCO DO PAYSANDU 


CREME DE BELLEZA "ORIENTAL 


Estamos plenamente convencidos da superioridade e agradabil idade do 
Creme de Belleza " Oriental não é gorduroso, mas pelas suas qualidades 
emolientes e refrigerantes embranquece, amacia e assetina a cutis, dando- 
lhe a transparência natural da juventude; com o seu uso diário evitam-se as 
espinhas, cravos e manchas, e combatem-se os effeitos nefastos do ar marinho 
e as queimaduras do sol e do frio ; é o unico sem rival para manter a 
epiderme em perfeito estado de hygiene e belleza. 


Apoz a lavagem matinal do rosto e pescoço, enxuga-se e applica-se o Creme 
com as mãos, fazendo ligeira massagem, afim de ficar bem distendido; pas- 
sa-se em seguida o Pó de Belleza '' Oriental " imprimindo alguma força ao 
arminho, afim do pó adherir e tornar-se invisível. Se gostar applique, de¬ 
pois do Creme enxuto pelo pó, o Rouge "Oriental 1 Ilusão 

VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Perfumaria Lopes 

Modelo grande. 

Modelo medio . 

Modelo reclame 


MATRIZ : RUA URUGUAYANA, 44 
FILIAL : PRAÇA TIRADENTFS, 88 ” 

5$500 pelo Correio 7$500 

. 3$000 " " 3$700 

1$500 " ” 2$200 


NÃO NOS RESPONS ABI USAMOS PELO PRODUCTO VENDIDO 
: POR MENOS DOS PREÇOS ACIMA : : : 


Li Pó de arroz LADY é o melhor e não é o mais caro 
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SCENA MUDA ASSIGNANTÉS 

grande Loteria Hespanhola do Natal 

flAIOR LOTERIA DOMUNDO 
— 84.000 contos de prêmios —— 


A LOTERIA NACIONAL HESPANHOLA, universalmente conhecida por Loteria de Hespanha, attingirâ este anno proporções nunca vistas até hoje. 

A totalidade dos prêmios a distribuir é de 69.160.000 PESETAS, cifra espantosa que, ao cambio actual, representa cerca de 
84.000 contos de réis em nossa moeda. Esses 69 milhões de pesetas são distribuídos em 7.409 prêmios, entre os quaes : 

1 de 15 milhões de pesetas . . . 18.000 contos 1 de 2 milhões de pesetas . . 2.400 contos 

1 de 10 milhões de pesetas . . . 12.000 ,, 1 de 1 milhão de pesetas . . . 1.200 ,, 

1 de 5 milhões de pesetas . . . 6 000 ,, 1 de 500 mil pesetas. 600 

1 de 250 mil pesetas. 300 contos 

A “SCENA MUDA" mandou adquirir em Madrid um bilhete inteiro dessa Loteria destinado a seus assignantes, sendo o prêmio que por 
ventura couber a esse bilhete distribuído entre os assignantes de uma serie de mil, do seguinte modo : 

Ao assignante cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberá 50% do prêmio. 

Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10% do prêmio. 
Entre os restantes 990 assignantes será rateada a quantia correspondente a 40% do prêmio. 


Exemplifiquemos pára mais clara comprhensão : 

Dado o caso de ser premiado com 15 milhões de pesetas o 

O assignante possuidor da centena. 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas 

Cada um dos restantes 990 assignantes . .. 


bilhete dos assignantes da SCENA MUDA, estes receberão 

7.500.000 pesetas f9.000:000$000 aproximadamente) 
166.666 pesetas ( 200 000$000 aproximadamente) 

6.066 pesetas ( 7.000$000 aproximadamente) 


C0M0 SE APURAM AS DEZENAS E CENTENAS ? 

NOTA : — Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura correspondente á 
centena do numero do bilhete e que terá todas as probabilidades de ganhar os 50% do prêmio. Afim de evitar esta 
desegualdade, o numero, que regulará para a distribuição do premio,que, por ventura, caiba ao bilhetados assignantes 
da SCENA MUDA, não será o numero premiado da Lotèria de Madrid, mas sim o numero do l.° prêmio da Loteria de 
Natal da Capital Federal. 


^ ° numero d° bilhete da loteria de Hespanha, 
M ad q ui rido pela "SCENA MUDA" para dara 

== seus assignantes. - 

DESDE 1° DE AGOSTO ESTÃO ABERTAS EM NOSSA ADMINISTRAÇÃO AS INSCRIPÇÕES DE ASSIGNANTES PARA A SERIE DE 1.000 
ASSIGNATURAS, NUMERADAS DE 001 A 1.000, COM DIREITO Á PARTICIPAÇÃO 00 PRÊMIO DA LOTERIA DA HESPANHA. 


Sendo o custo de um bilhete dessa Loteria de cerca de 3:000$000 o assignantes da "SCENA MUDA" sem nenhum desembolso ficarão 
habilitados a um presente de Natal do valor de NOVE MIL CONTOS de réis. 

Os assignantes da "Revista da Semana" já obtiveram, no anno de 1919, mediante uma combinação do mesmo genero um prêmio de 
5.000 pesetas cujo quinhão de 50% coube ao deputado da Junta Commercial, coronel João Julião Manso Sayão, Tendo sido os 
restante, 50% distribuídos pelos demais assignantes, 

Caber-nos-ha este anno a sorte dc entregar como brinde de Natal aos nossos leitores os 18.000 CONTOS do l.° prêmio, ou os 12.000 do 
2. , ou ainda os 6.000 CONTOS do 3.° prêmio 7 Esses são os nossos votos. 

Todas as assignaturas. recebidas nesta administração a contar do dia l.° de Agosto até 15 de Dezembro serão incluídas 

í?e^KiA dc IvtHL“JJ gnantes tom direito á participação no prêmio que porventura couber ao bilhete adquirido pela 
' SCENA MUDA . ^ 


O prêmio que corresponder ao bilhete da Loteria 
de Madrid, sera’ distribuído 
pelas mil 


assignaturas da serie 


t SCENA MUDA equivale, pois, á probabilidade de ganhar um prêmio de 9.000 contos, ficando a isso habi- 
o com meio bilhete da maior loteria do mundo, cujo custo é de cerca de 1:500$000. 

O preço da assignatura annual da SCENA MUDA 


é, como sempre, de 48$000 (52 numeros) 
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ASSIGNATURAS 

Um anno (Serie de 52 

numeros) . 481000 

Um semestre (26 nume¬ 
ros) . 251000 

Estrangeiro ... 60$000 

Numero atrazado 11500 




pai 




/. " * . nr . 

Bifac 12, e Rua 
INSTITUTO-*i&V> teuegrXphic(9 rev^isMA 


RIO DE JANEIRO, 15 DE DEZEMBRO DE 1921 


REVISTA DA SEMANA 

Director 

C. Malheiao Dias 
ASSIGNATURAS 
Por série de 52 numeros 
(um anno) . 48$000 

6 mezes. . . 25$000 

Estrangeiro . 60S000 

Numero avulso . 1J000 

Atrazado . 1$500 

EU SEI TUDO 

Magazine Mensal 

ALMANACH EU SEI TUDO 
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PRIMEIRO EPISODIO — o albergue 

DE MEUNC 

Carlos de Batz d'Artancan, vivera 
até os dezenove annos em sua Gasconha 
natal na modesta propriedade de seu pai, 
que, já edoso, e enfermo, entretinha-se com 
as recordações de sua brilhante carreira de 
aventuras ao lado de Henrique IV, nas guer¬ 
ras de religião e depois na conquista, que o 
Rei Galante fizera de seu throno á ponta 
de espada e golpes de audacia. Mas nin¬ 
guém ignora que o proprio Henrique IV, 
mesmo depois de haver entrado em Paris 
victorioso e cingido a corôa, conservára-se 
sempre pobre, de modo que não pudera spc- 
correr seus auxiliares, senão com dadivas 
theoricas. O Sr. d'Artagnan pai recebera 
do soberano apenas 
o direito de juntar a 
seu brazão a divisa 
Fidelis et Fortes 

Era muito pouco 
para um homem, cu¬ 
ja fortuna se reduzia 
a uma velha casa, que 
não recebera concer¬ 
tos durante mais de 
um século e um pe¬ 
queno terreno com 
algumas vinhas ma¬ 
gras e umas tantas 
dezenas da cabras. 

Mas o velho fidalgo 
sentia-se bem naquel- 
la pobreza e concen¬ 
trava todas as suas 
ambições no futuro do 
filho, que educára ze¬ 
losamente para a car¬ 
reira das armas e que 

— esperava — intel- 
ligente e bravo, não 
deixaria de fazer no¬ 
me. Para isso, quando 
o viu em pleno fulgor 
de sua mocidade, re¬ 
solveu um dia man- 
dal-o para Paris, con¬ 
fiando-lhe como ele¬ 
mentos para seu exito 
futuro, tres presentes : 

— Um cavallo, o úni¬ 
co que possuia, sua 
espada e uma corôa 
recommendando-o ao 
Sr. de Treville, que, 
pobre e gascão como 
elles, tendo servidó 
Henriqur IV e agora 
seu filho Luiz XIII, 
chegára as elevadas 
funeções de capitão 
da compapanhia de 
mosqueteiros do rei, 
a famosa e temida 
companhia de mos¬ 
queteiros, cuja bravu¬ 
ra legendária enchia 
já toda a Europa com 
a sua fama. A esses 
trez presentes o Sr. 
d'àrtagnan pai jun¬ 
tou alguns conselhos 
d'este genero. 

— E’ por sua bra¬ 
vura que um fidalgo 
faz carreira. Tu és 
bravo' ; portanto, não 
temas as occasiões 
nem as aventuras, 

trate mesmo de procural-a; só te posso dar 15 
escudos para a viagem. Os duellos são pro- 
hibidos actualmnete, razão de mais para que 
um fidalgo se bata, por que assim se mostra 
duas vezes corajoso ; o Sr. de Treville ba- 
te.ú*-se mais de cem vezes e eil-o capitão dos 
mosqueteiros, qüe até o cardeal teme, elle 
que não teme muita cousa, neste mundo. 
Nunca tolere cousa alguma senão do rei ou 
do cardeal. 

Cingiu-lhe a espada, beijou-o com ternura 
e deu-lhe sua benção . 


ROMANCE DE ALEXANDRE DUMAS 

CINEMATÔCRAPHADO PELA PATHE* 

CONSORTIUM 


D'Artagnan procurou manter-se inv 
passível para mostrar que era um homem ; 
mas, qunado se despediu de sua mãi não pou- 
de conter as lagrymas. A boa senhora, que 
também chorava copiosamente, deu-lhe por 
sua vez um thesouro, a receita, que obtivera 
defuma cigana, de um balsamo maravilhoso 
para curar toda especie de ferimentos « que 
não interessassem o coração >. E, no mesmo 
dia, o jovem aventureiro partiu pela longa 
estrada, levando na bolsa todos os seus bens :• 


O prestigioso Porthos e sua apaixonada procuradora. 

15 escudos, a receita do balsamo e a carta 
para o Sr. de Treville. 

Ancioso por pôr em pratica os conselhos 
paternos, seu olhar fulgurante interrogava 
todas as physionomias de todos quantos en¬ 
contrava, em busca de uma provocação ou 
de um pretexto para suscitar algum incidente 
em que sua bravura se manifestasse. E outro 
que não elle teria em pouco encontrado o que 
buscava, por que sua montaria, muito accei- 
tavel em uma fazendola dos arredores de 
farbes, chamava a attenção por toda a parte 


pelo aspecto de velhice e fraqueza. Mas 
de um transeunte teve vontade de sof- 
rir ao ver um tão imponente cavalleiro sobre 
um animal, que já devia estar recolhido a 
um matadouro ou um asylo de velhice ; mas 
sobre a cabeça pelluda e triste do animal, 
brilhavam dois olhos tão ferozes, numa face 
tão resoluta, que os sorrisos não chegavam a 
se formar c a hilaridade continha-se. 

Assim^D‘ARTAGNAN chegou até a aldeia 
de Meung sem incommodos ; mas ahi, en¬ 
trando no pateo do unico albergue do logar, 
antes mesmo de apeiar-se, viu um cavalleiro 
luxuosomente vestido e que, sentado no pei- 
■ toril de uma janella, fallava com gestos que 
Sindicavam claramente referir-se ao cavallo 
ffdo rcccm-chegado ; fallava e, por traz d'elle, 
dois burguezes obse¬ 
quiosos riam as garga¬ 
lhadas. 

D‘esta vez não 
havia duvida. Fôra 
insultado e tinha que 
tomar satisfação. 
D'Artagnan enterrou 
o gorro na cabeça, 
saltou para o solo e. 
com a mão no punho 
da espada bradou : 

— Olá, senhor! 
Diga-me do que está 
rindo e riremos jun¬ 
tos. 

O desconhecido 
fitou-o com surpreza. 
affastou-se da janella. 
veiu ao pateo e col lo¬ 
cando-se diante do ca¬ 
vallo, sem dar atten¬ 
ção a seu dono, con¬ 
tinuou a commcntar 
a extravagancia d’a- 
quellc animal. 

D’Artagnan, fu¬ 
rioso, desembainhou 
a espada c gritou : 

— O senhor não 
ha de rir sempre. Vol¬ 
te-se se não quer que 
eu o fira pelas costas. 

— A mim? —ex¬ 
clamou o desconheci¬ 
do com espanto e des¬ 
prezo. E desembai¬ 
nhando por sua vez a 
espada, cahiu em guar¬ 
da. Mas nesse mo¬ 
mento os dois burgue¬ 
zes. acompanhados pe¬ 
lo dono do albergue 
e seus criados, cahi- 
ram sobre d’Arta- 
gnan a golpes de ca¬ 
cete, pás e enxadas, 
tão bruscamente c em 
tal numero, que o 
aventureiro teve de 
abandonar o desconhe¬ 
cido para fazer frente 
a essa saraivada. Mas 
fel-o bradando : 

— Cobarde . . . 
Faz-se soccorrer por 
vil Iões. . . 

O desconhecido, 
com a mesma calma, 
voltára para o alber¬ 
gue. Uma cacetada 
partiu a espada de 
LTArtaunan ; outra 
feriu-o na cabeça, lançando-o por terra, 
sangrando e desfallecido. 

Receioso de maior escandalo, o hotelei¬ 
ro appressou-se a ordenar que o transpor¬ 
tassem para um quarto do primeiro andar e 
depois de o haver installado num leito con¬ 
fortável, voltou para junto do desconhecido, 
que lhe perguntou : 

— Como ficou esse maluco? 

— Voltou a si sómente o tempo necessá¬ 
rio para proferir toda a sorte de ameaças 
contra o senhor. Ao que parece, elle tem um 










Os quatro amigos — Aramis, Ptorthos. cTArtagnan e Athos. 

mim esse Gascão tão moço? Emfim! Uma es¬ 
tocada e^scmpre uma estocada c mata seja 
qual fôr a edade de quem a vibrar. — Re flec¬ 
tiu ainda um pouco e perguntou : — O senhor 
não o^dcspiuípara examinar-lhe os ferimen¬ 
tos? 

De certo o hoteleiro comprehcndeu o 
intuito da pergunta, por que disse : 


Sim, e por signal que toda a sua roupa 
ficou aqui em baixo, na cozinha. 

— Bem disse o desconhecido. Vá ti¬ 
rar minha conta e previna meu lacaio de que 
me retiro immediatamente. 

O hoteleiro afastou-se e o desconhecido 
entrou no albergue, murmurando : 

( Continua na pag. 28. ) 


protector importante, por que batia na algi¬ 
beira. affirmando que o senhor ha de arrepen- 
der-se,que o Sr. de Trêville não deixará im¬ 
pune esse insulto. 

— O Sr. de Trêville? — repetiu b 
desconhecido, tornando-se logo muito atten- 
to. E continuou cm voz mais baixa : — Será 
possivcl que Trêville tenha enviado contra 


Olá. senhor ! — bradou d'Artagnan— Diga-mc de que está rindo e riremos juntos. 


5 




















A SCENA MUDA — N. 38 “■ 



A despeito de toda a oppr.sição, agora c cila quem lhc,.offcrccc o beijo desejado 


Q-o -o- o-B 

1 NÃO CASAREI... 


conto de THOMAZ HOLD 

Cinematographado pela Realart Pictures, 

tendo como protagonista miss Wanda 
Hawley. 

Herdeira dos„bens e das ideias exóticas 
da curiosa matrona, que foi sua tia, a senho¬ 
rita Hobbs vivia em seu magnifico palacete, 
odiando os homens, julgando-os os animaes 
mais nocivos’da natureza. 

Tudo naquella casa era singular. A atmos- 
phera alli era extranha, desde a creada preta ; 
vestida á moda do longínquo Oriente, até 
os moveis, os soberbos jardins, os lindos pei¬ 
xinhos. que se agitavam nos grandes lagos. 

A senhorita Hobbs pretendia predizer 
o futuro, achando que elle pertencia exclu¬ 
sivamente ao sexo fraco, sempre prompta a 
comprehender.a força de seu direito e impol-o 
aos Homens, inimigos perigosos da humani-. 
dade. . . representada sómente pela sua me¬ 
tade inconstante e encantadora ! 

Na intimidade de Hobbs, viviam duas 
moças, Benle Farcey, noiva do gordo Jorge 
Jessop, e Milicent, casada com Percival 
Hackett, ambas também seduzidas pelas 
ideias ultra-extraordinarias de Sua linda ami- 
guinha. 

Um dia. não mais podendo supportar 
as opiniões irritantes de sua esposa que já 
estava absolutamnte transformada por Miss 
Hobbs, Percival rompeu com ella, dizendo- 
lhe cobras e lagartos e prohibindo-a, caso 
quizesse viver em sua companhia, de fre¬ 
quentar a intimidade d’aquella prejudicialis- 
sima creatura. Milicent, porem, obcecada 
pela eloquência da amiga não querendo tran¬ 
sigir, preferiu abandonar o lar conjugal a 
romper com a mulher ideal, de cuja amizade 
(Segue na' pag/31'). 


Miss Hobbs fica indignada de ver 


apaixonado não desanima 






Jjé « 
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ROMANCE DE GÀSTON LERROUX 

Cinematographado pela Eclipse, tendo 
como prptagonista o actor rené na varre. 

CAPITULO XI l — o CALVARIC 
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Depois de uma noite de desespero, du¬ 
rante a qual Palas procurou em vão sua es¬ 
posa, Françoise, rcfugiou-se em casa de 
Mme. Martens á qual relata a trahiçao 
de seu marido ! Didier a engana com Nina ! 

Mme. Martens tenta convencel-a do con¬ 
trario, porem a infeliz não a acredita, então 
a bôa senhora manda prevenir Palas, que 
corre á casa de Mme. Martens para se jus¬ 
tificar. 

— Porque foste á casa daquella mi¬ 
serável ?... — indaga Françoise. 

— Não me faças perguntas — supplica 
Palas — este segredo nao é meu ; é de um 
homem, que outrora amou Nina e que me 
encarregou de uma importante missão junto 
d ella. . . Não deves duvidar de meu amor. 

Havia tanta sinceridade nas palavras 
de Palas que Françoise acabou por se com- 
vencer de seu engano. 

— Mas não voltes nunca mais á casa 
d essa mulher — supplicou entretanto. 

Durante este tempo Cheri-Bibi nao 
estava inactivo.em Paris,onde se tinha ins- 
tallado em companhia de Yoyô, Barbante 
e Zoé. 

Cheri-Bibi tinha comprado um arma¬ 
zém e d ahi era-lhe facil penetrar nos segre¬ 
dos da rua de Dunquerque na qual o conde 
de Gorbic tinha escondido o cofre de Nina, 
contendo as provas da innocencia de Palas 
e da culpabilidade de Gorbio. Cheri-Bibi 
descobriu que o pateo onde se reuniam 
os bandidos pagos por Gorbio communi- 
ca-se com o proprio terreno do conde. Tra¬ 
tava-se pois de se introduzir em um para 
penetrar no outro. . . 

Para isso organisa uma lucta entre seus 
companheiros e os bandidos do pateo, e aproveitando-se da confusão consegue passar para a casa do conde 



X-, 




Palas ouve as palavras de Zombaria de Nina 








Seguro de seu 
esconderijo Gor¬ 
bio volta'a para 
Nice seguido por 
Yoyô. e qual não 
é a surpresa d'es- 
te quando reco¬ 
nhece no mvstc- 


rioso personagem, 
que recebe o con¬ 
de Gorbio, sob 
o nome de Sr. 
Sartine* Arigon- 
dre em pessoa. 
O miserável não 
morrera. 

lm me di ata¬ 
mente Yoyô rela¬ 
ta o caso a Ché- 
ri-Bibi para que 
este interrompa 
suas buscas e parta 
o mais depressa 
possivel a seu en¬ 
contro emquanto 
que ellc continua 
a vigiar os dois 
cúmplices, que es¬ 
tão refugiados a 
bordo do Tullia. 

Para vigial-os 
melhor o bom in- 
dio fez-se pesca¬ 
dor. 

En tre ta nto. 
Françoise c Pa¬ 
las depois de al¬ 
guns momentos 
de felicidade, re¬ 
cebem novo golpe, 
ierrivel. . Giséle 
a moça por quem 
Palas tanto se 


Para conseguir seus fins Cheri-Bibi arma no Iccal um grande conflicco 













































A filha do juiz Mcrlin deixava que a vestissem para esse casamento com o coração dilacerado. 


..o ■ 

ROMANCE DE ISHMAEL 


Conto de D. E. N. SOUTHWORTH 


Cinematographado pela Fox Film Corpo¬ 
ration com a seguinte distribuição 

Ishmael Worth — Harold Goodwin 
Beatrice Merlin — Lillian Hall 
O Juiz Merlin — Fred Kirby 
Mrs. Grey (outrora)— Iris Ashton 
Reuben Grey — Glenn Cavender 
Condessa Hurstmonceaus — Grace Go- 
odall 

Lord Vincent — Colin Kenny 
Herman Brudncll — Georce Fisher 

Ishmael Worth, tendo terminado seus 
exames para solicitador, conseguiu empregar- 
se no escriptorio do juiz Merlin ; mas, poucos 
dias apoz sua estadia alli um incidente trági¬ 
co veiu interromper sua carreira de^ trabalho. 
Um homem desconhecido c de rráu aspecto 
apresentou-se no vestíbulo do escriptorio, 
perguntando pelo juiz; Ishmael sahiu a 
attcndel-o porem clíc recusou dizer-lhe ao 
que vinha, declarando que queria fallar só¬ 
mente com o Sr Merlin. A discussão 


attrahiu a attenção do juiz, que chegou á por¬ 
ta do vestíbulo. 

Ao vel-o, o desconhecido saccou da al¬ 
gibeira um revolver e fez fogo contra elle. 

Porem Ishmael precipitára-se: segu¬ 
rando o braço do aggressor consegiu desviar 
sua pontaria e travou luta com elle. O ho¬ 
mem. era um antigo condemnado que ju¬ 
rara vingar-se e defendeu-se furiosamente 
até que, disparando novamente a arma, fe¬ 
riu o joven solicitador. Entretanto, outras 
pessoas, acudindo aos estampidos, conse¬ 
guiram porem dominal-o e o juiz, agradecido 
á intervenção de Ishmael : mandou conduzil- 
o para sua própria casa, afim de que fosse 
alli tratado com todo o carinho. 

O ferimento era grave mas a robustez 
e mocidade do rapaz reagiram beneficamente 
c elle conseguiu salvar-se. 

Comtudo a convalescença foi longa c 
essa dilatada estadia em casa do júiz teve 
uma consequência inesperada. Durante sua 
convalescença Ishmael esteve em convi¬ 
vência constante com a linda Beatriz, fi¬ 
lha do Sr. Merlin e essas relações transfor¬ 
maram-se rapidamente no mais doce dos idyl- 
lios'. * 

Porem apenas o juiz comprfehendeu es¬ 
sa situação, chamou de parte o rapaz e pre- 
veniu-o de que elle jamais, em hypothesc 
alguma, poderia desposar sua filha por que 
era o filho illcgitimo de Mrs. Hannah 
Grey. E como Ishmael, ignorando sua ori¬ 
gem, manifestasse profunda estupefaeção 


ao ouvir essas palavras, o juiz disse-lhe que, 
caso duvidasse, procurasse obter informa¬ 
ções d'essa senhora. 

Ishmael procura immediatamente Mrs. 
Grey e pede-lhe com grande anciedade que 
lhe diga o que ha de verídico nessa accusa- 
ção. A pobre senhora curva a cabeça e, 
muito a seu pezar, relata a triste aventura a 
que o juiz se referiu. 


Vinte e tantos annos antes, o pai de Is- 
hmael voltára da universidade onde fizera 
seus estudos, para se installar na opulenta 
residência em que sua mãi o esperava. 

Essa senhora, summamente orgulhosa 
de sua riqueza e de sua estirpe, educára-o 
com tal severidade que elle não se atreveu 
a lhe confessar que, apaixonado pela for¬ 
mosa Nora Worth (irmã de Mrs. Hannah 
Grey), havia-a desposado secretamente. 

Nota-se que, desde então, Hannah se 
manifestára contraria a essa união por en¬ 
tender que, pobre e dependente da orgulho¬ 
sa proprietária por ser uma das arrendatarias 
de suas terras, sua irmã não podia esperar 
felicidade de um casamento em taes condi¬ 
ções. Que adiantava esse matrimonio secre¬ 
to se o rapaz não tinha sequer a esperança 
de obter um dia a approvação materna para 
um casamento com tamanha desegualdadc 
de situação social ? 

Mas nada ha que possa deter um cora¬ 
ção inexperiente e apaixonado; Nora jul- 
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Corajosamente Ishmael fez frente ao aggressor, 

vera afinal o animo ne- marido mandava chamal-a p< 
cessario para dizer a como filha e abrir-lhe os br 
sua mãi toda a verda- lusão! O que havia era exact 
de.De modo que aquel- trario; irritada com as constai 
le convite poz em so- seu filho a casa das irmãs 
bresalto seu coração ; cipalmente com o facto do 
ella imaginou ingenuamente que a mãi de seu explicar bem claramente es 


O criminoso agradeceu commovido a seu dedicado defensor, 


gára-se muito feliz por casar com seu amado, 
embora se visse 
forçada a occultar 

essa um i< ouui r>. g '? ' 

seu marido secre- ^ 

praticasse act<> ^ 
illicito. O rapaz 7 

conso!ava-a 

mando que " 

n t e pa r a uma 4 

longa viagem pela [0] ~ ' ‘ • 


Inglaterra e elle 
pretendia aprovei¬ 
tar essa ausência 
para communicar- 
lhe o casamento 
por carta e fazer 
a installação do 
seu lar. 

Mas todos es¬ 
ses lindos planos 
foram destruidos, 
por que, afinal, a 
rude senhora re¬ 
solveu não partir 
e, frente a frente 
com ella, seu filho 
não se trevia a af- 
frontar sua cólera. 

Passaram - se 
assim alguns me- 
zes sem -solução 
para o caso, até 
que, um bello dia, 
Nora rececebeu 
da proprietária um 
convite para ir a 
sua presença. 

Nessa occa- 
sião a pobre moça 
estava á espera de 
um bébé e conven¬ 
cida de que seu 
marido, á vista 
d‘essa revelação 
que não se podia 
mais occultar, ti- 


Felizmente o juiz poude dominar aquelle homem porem Ishmac! ficúra ferido, 
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de modo a lhe deixar a impressão de que 
seu filho acompanhou Nora ao tumulo. 

A verdade é bem outra; concentrando 
toda a sua affeição no innocente, Hannah 
registrou-o como seu proprio filho e resolveu 
dedicar-se inteiramente a elle. Annos depois, 
um proprietário visinho, Sr. Reuben Grey, 
apaixonando-se por ella e conhecendo todo 
o segredo de seu sacrifício, desposou-a; e 
Ishmael foi creado por ambos, ignorando a 
tragédia, que cercára seu nascimento. 

Voltemos a retomar a narração no pon¬ 
to em que a deixamos. 

Poucos mezes apoz a triste surpreza, 
que puzera termo ao idyllio de ishmael e 
Beatriz, o Sr. Herman Brudenell, um rico 
new-yorkino, que passára longos annos no 
estrangeiro, recebe um convite do juiz Mer- 
lin para assistir ao casamento de sua filha 
com Lord Vincent. Ao ler o cartão desse 
convite, o olhar do Sr. Brudnell brilha 
com singular fulgor; mas parte immediata- 
mente para Washington e apresenta-se no 
escriptorio do juiz, que o recebe como um 
velho amigo, exclamando : 

— Herman, nem imagina que esfor¬ 
ços fiz durante vinte annos para descobrir 


a proprietária receiava que houvesse na¬ 
moro no caso e mandéra chamar Nora para 
significar-lhe que perdia seu tempo inician¬ 
do similhante aventura, por que ella já- 
mais consentiria cm um casamento d’cssa 
natureza. . . 

Estavam as duas nessa desagradavel 
explicação quando o rapaz entra na sala, 
e não podendo assistir inerte á humilhação 
de sua esposa, atreve-se a fallar cm termos 
tacs que sua mãi estava quasi cedendo a 
piedade, quando uma interveção surprehen- 
dente e maléfica vem pôr tudo a perder. 

Um criado vem annunciar que a condes¬ 
sa Hurstmonceaus precisava de fallar 
jmmediatamentc com a dona daquella ca¬ 
sa. A proprietária mal tem tempo para res¬ 
ponder, por que a extranha visitante seguira 
de perto o criado e apresenta-se diante d'el- 


rcira, que se tizera passar por rrorta e elle 
de facto acreditava que ella havia morrido. 
E eil-a que se apresenta munida de papeis of 


ficiaes que demonstram ser sua esposa legi¬ 
tima. 

Nora, que ouve as explicações d aquel- 
la mulher e observa o silencio acabrunhado 
dc seu marido sahe d aquella casa como uma 
louca, convencida de que foi victima da mais 
infame das trahições. 

Poucos mezes depois, nasce um menino 
e o medico, que vem tratar de Nora, commu- 
nica a sua irmã que a criança está em bôas 
condições mas que a joven mãi não se pode- 


O idyllio no jardim, 


gens por todo o mundo, o rapaz volta ,a sup- 
plicar Hannah, porem essa considera que elle 
as sassi- 

nou sua - 


O noivo, que seu coraçSo escolheu, 


O noivo que seu pal lhe impõe. 
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0 ENSINO PELO CINEMATOGRAPHO Agora a direcção dos museus nacionaes 

PM PPANPA encarregou-se de tomar os films documcnta- 

tM rKAN^A rios «ja historia da arte. 

A Conquista das escolas do LOUVRE Para esta primeira tentativa, fizeram as 

autoridades appello a diversas companhias 

O film vai substituir a projccção luminosa cinematographicas, que se encarregarão de 
e immovel nas illustrações dos cursos filmar panoramas de França, Italia, Grécia, 
ae historia da arte, destinado a um publi- Syria e Egypto. 
co maior do que 
o habitual mente 
composto pelos 
alumnos da esco¬ 
la do Lcuvre, em 
Paris. 

— A expe- 
riencia foi con¬ 
cludente — disse 
o Sr. Théodore 
Reinach, director 
geral dos museus 
francezese mem¬ 
bro do Instituto. 

— Fallei da ar- 
chitectura grega 
em presença do 
Sr. Paul Léon, 
director dasBel- 
las Artes, de um 
representante do 
Sr .Léon Berard, 
ministro da Ins- 
trucção publica 
e numerosas per¬ 
sonalidades do 
mundo artístico 
e litteraric pa¬ 
risiense. 

«Esta confe¬ 
rencia foi acom¬ 
panhada por pro- 
jecções cinema- 
tographicas, que 
formaram uma 
documentação a- 
nimada. E o êxi¬ 
to foi alem da 
espectativa. Po¬ 
de-se affirmar, 
hoje, que o cine¬ 
ma tographo tor¬ 
nou-se o auxi¬ 
liar indispensá¬ 
vel do ensino 
artistico. 

« Nas evo¬ 
cações do film 
juntaram-se pro- 
jecções de um 
grande relevo, 
obtidas com o 
auxilio de uma 
apparelho novo, 
quepermittesem 
recorrer ao cliché 
sobre o vidro, de 
apresentar sobre 
o écran a visão 
augmentada das 
imagens ou ob- 
jectos collocados 
no campo de um 
espelho. 

« A’ propor¬ 
ção que o con¬ 
ferencista expu¬ 
nha os elementos 
de sua these/o 
apparelho pre- 
jectava os diver¬ 
sos fragmentos 
de esculptura 
que eram por sua 

vez énnumerados pelo Sr. TI êodore Peinach, « Não se comprehende bem a belleza 

com todos os seus característicos. O film de uma esculptura, quando se não tenham 
expoz em seguida, visões dos monumentos estudado todos seus recantos maravilhosos 
antigos cem suas decorações naturaes, pp- com seus innumeros jogos de luz e de som- 
dendo-se d esse modo avaliar as proporções bra. A photographia só dá um aspecto fixo Ò 
exactas e a harmonia perfeita. * cincmatographo intelligentementc emprega- 



Míss Hcpe Hampton 


do, faz rcalmente viver a obra de arte situan¬ 
do-a cm seu meio original, fazendo valer suas 
condições topographicas. 

« Eo ensino dos museus não se limitará 
agora ao exame fragmentário das obras pri¬ 
mas. Poderá abordar os estudos elementares. 
E’ uma revolução pedagógica, á qual o pu¬ 
blico, numerosíssimo está fazendo cnthusias- 
tico acolhimen¬ 
to. 

« Outras con¬ 
ferencias, egual- 
mente illustra- 
das pelo cinema- 
tographo, estão 
cm preparo. E‘ 
um trabalho con¬ 
siderável, dema¬ 
siadamente com¬ 
plexo, devendo, 
entretanto, ter¬ 
minar dentro dc 
um mcz. 

« 5ó uma 
cousa me desgos¬ 
ta — concluiu o 
Sr. TI é nlorc Rei¬ 
nach — ó q., c 
nossas salas com 
lotação oara só¬ 
mente duzentos 
alumnos, são in¬ 
vadidas por qua¬ 
trocentas a qui¬ 
nhentas pessoas. 
Os pedidos af- 
flucm e estamos 
desolados por ter 
de recusar a ma¬ 
ioria. 

— « Entre¬ 
tanto existem 
bôas salas cm 
Paris. 

— « Os vas¬ 
tos locacs dis¬ 
poníveis são n‘ u 
tas vezes mais 
raros do que se 
pensa. As confe¬ 
rencias são mui¬ 
tas, e maior ain¬ 
da o numero dc 
confercnci s t a s . 
que procuram 
occupação . . . 
Esperamos, en¬ 
tretanto, resol¬ 
ver dentro em 
pouco essa diffi- 
culdadc inevitá¬ 
vel.» 


A n n a Q. 
Nilson, Nor- 

MAN KeRRY C 
CORINA Bf.RLER 
interpretarão cm 
Londres, no ra¬ 
mo inglez da 
Paramounl e sob 
a direcção de 
Jorge Fitzmau- 
p ice cm film in¬ 
titulado Os trez 
fantasmas da vi¬ 
da.. 


Betty Cov.pson usa uma cahelleira lou¬ 
ra em varias scenas de sua nova producção , 
A mulher por base ”. Esta é a segunda pro¬ 
ducção em que a admirarei interprete de" O 
Homem Miraculoso ” apparecerá como 
“ estrella ". 
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EMMY WEHLEN E CHREIGHTON HALE. 


OS NAMORADOS NO CINEMATÕGRAPHO 





0 Carnaval ♦♦♦ 
da Verdade 


CONTO DE 

MARCEL L‘EUREUX 


C-inematographado pela < t * m < , 

te n do co mo protapon i st a s * * 1 ^ 

Paul 

zanne Despres, Mar- '; 

CELLE Pradot, e a bai- 
larina Mado Minto. 

Para ella a derrocada, « T 

a vergonha... Mais valera 

o suicídio, e não Tosse a in- VP 
tervenção dc Paulo Dor- fflr 
senne, seu amante, e seu t|V|P^ 
hospede na qu cl la deliciosa 

fuga áquella ^BÍ 

rivcl responsabilidade. Ij&íd , **tk‘ ; V"v 

Mme Deli a BgfeT 

tendo sempre na phvsiono- .«r* -• Vt?L?1p i ^i-2 

mia sorrisos de. bondade e 

palavras de caridade, escon- 

dia com essas attitudes seu ' 

verdadeiro feitio moral. Fi- Entgo 0 ParC) 

zera-se eleger thesoureira 

da Associação Beneficente dos Feridos da deverá salvar 
Guerra, e era com o dinheiro d’essa socieda- s U stem. Não 
de que jogava, esbanjava e ostentava e hospede da 
luxo. Agora, terminada a guerra e não haven- Andpéa Ceri 
do mais razão para existir a sociedade, esta a amava sem 
ia reunir-se para se dissolver, resolvendo ap- os seus desejoi 
plicar o capital restante em qualquer outra a si própria < 
obra de béneficencia. aos saboados, 

Ora, Mme. Della Gentia deveria ter pa ra a labuta í 
em seu poder cerca de 150.000 francos para e sua amant 
entregar. . . Não os tinha e a assembléa de- mental, que a 
veria reunir-se dentro de uma semana ! tro de ’ uma i 
E diante da impossibilidade em que se en- attender esses 
contrava de entregar esse dinheiro via na xão. 
fuga para a Morte o unico caminho para se Quiz o a 

desobrigar de seus deveres. defrontasse .u 

Mas Paulo Dorsenne, alli está e em amigo Jean 
súa alma machiavelica gera-se o plano, que ingénua do jo 


E Paulo Dorsenne quem alli apresenta seu joven amigo. 



























Em pouco os dois apaixonados não perdiam uma 


Andréa cedendo a sua imposição fomeceu-lhe os meios necessários 
para sua salvação. 


mais e empurrando-as para 
o abysmo. 

Uma tarde, Mme. Del- 
la Gentia surprehendeu 
Andréa deixando os apo¬ 
sentos do joven e. correndo 
logo apoz, encontrou um 
bilhete em que a leviana 
creatura, arrastada pela pai¬ 
xão. que a absorve, convida 
o jovem Aristoy para vir 
á noite a seu boudoir, para 
apreciar as deliciosas ema¬ 
nações das pétalas de rosas 
com que atapetaria o quar¬ 
to todo. 

Era o momento de agir, 
e de empregar os ciumcs de 
Clarice ; ella insinua a 
sua pupilla a necessidade 
de salvar Andréa de um 
máu passo, pois que já se 
murmura a respeito de Jean 
Aritoz, por signal que, de- 
vendo-se representar no 
Cassino do logar uma fan- 
tazia em que ambos toma¬ 
rão parte, em festival de 
caridade, é preciso que o 
marido esteja preScnte para 
se evitar qualquer levianda¬ 
de.. . E Clarice, que se 
quer ver livre da rival, te- 
lephona ao Sr. Cerin, ex¬ 
plicando-lhe as saudades 
que sua esposa tem e o de- 

(Continua na pag. 321). 


A vida em Villa Madona era jovial e toda aquella gente só pensava em pe divertir. 


Nfl. EDUCICftO E CULTURA 













































AS MARAVILHAS DO CINEMATOGRAPHO — A scena 
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vinas. 


Sua economia chegára 


não comprar um jornal 


DE PEDRA 


Conto de JÚLIO SETH | | | 

Cinematographado pela Paramount 
Artgraph, tendo como protagonistas 
Bryant Washbum 

e Lois Wilson. 


GORAÇAO 








A QUARTER MOPE 

thTs WEEK tha> 


Numa cidade do interior, vivia um velho 
negociante, o sr. Jayme Harlow, avarento 
comoum Shylock. Em sua companhia e 
auxiliando-o na loja, residia seu sobrinho 
JoÃo Harlow, bom e timido, a quem o tio 
pagava um miserável ordenado. 

Ora, João andava de namoro com a bella 
Jenny Larkin e, justamente quando nossa 
historia começa, realisava-se uma festa tra- 
diccional, numa estação próxima, festa a 
que a “pequena " desejava assistir, tendo 
elle promettido que a acompanharia até alli. 

No momento do embarque, porem, indo 
pedir uns miseráveis cinco dollars ao tio, 
para attender ás despezas. do passeio, o velhò 
negou-lh'os peremptoriamente. 

Muito vexado, procurou João a namo¬ 
rada, mostrando-lhe a impossibilidade de 
lhe fazer companhia na excursão. 

A moça , com um certo a_r de desprezo 
poí um homem de finanças tão curtas, ac- 
ceitou o oflerecimento de outro rapaz para 
pagar-lhe a passagem e satisfazer outros 
gastos de excursão. 

João, sentindo como uma chicotada 
uma phrase, que a fotmosa proferira, ridi- 
cularisando-o, decidiu mudar-se para outra 
cidade, onde se empregaria, para ganhar a 
vida mais largamente e poder juntar mais 
algumas economias. 

Assim fez. Foi feliz e, pempos depois, 
vamos ençontral-o á frente dos importantes 
negocios de uma empreza. 

Nosso heroe , porem, tanto tendo sof- 
frido por falta de ainheiro tomará-se de uma 
absoluta sordidez, sendo seu lemma ganhar 
muito e gastar pouco, chegando a merecer 
por isso censuras de seu socio Martin Ge- 
rin. 


Seu proprio socio chega a censurar-lhe aquellas sovinices. 


Mas afinal, de tanto trabalhar, João 
adoeceu, sendo necessário que Martin o 
obrigasse a chamar um medico, cousa que 
elle evitava, para poupar o ainheiro da vi¬ 
sita. 

O medico aconselhou-lhe exercícios phy- 
sicos e repouso intellectual. 

Era necessário entre cousas que elle 
se matriculasse num curso de dansa. pois a 
dansa seria um exccllcnte remedio para seu 


O homensinho, embora assombrado com 
as despezas, que o obrigavam a fazer, teve que 
cumprir a determinação medica e foi em busca 
de um d'esse estabelecimentos, onde se en¬ 
sina a dar ás pernas de accordo com as re¬ 
gras da arte de Terpsychore. 

Quem foi elle encontrar alli, como pro¬ 
fessora de dansa ? Sua antiga namorada. 
Jenny, que logo reconheceu estar o pobre 
rapaz transformado no mais terrível dos sq- 
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Começou a dar-lhe as lições, mas desde 
logo resolvida também, a corrigir seu antigo 
admirador, embora reconhecesse, que isso 
não seria facil. 

Iam as coisas assim,, quando, tendo ter¬ 
minado sua educação artística, estipen¬ 
diada pelo rico Sr. Craner, voltou a sua 
cidade natal a formosa Laura Lowell, 


lições dc dansa são summamcntc penosas para Joao. 

que já fôra, também, professora naquelle 
estabelecimento. Laura foi visitar as antigas 
collegas e Jenny apresentou-a, como sendo 
uma nova mestra. 

João ficou encantado pela deliciosa jo- 
ven, que o destino reservára para operar o 
milagre de tornal-o outro. Effectivamentc, 
(Çont núa na pag. 28) 


da ultima moda. Poupando dinheiro de uma «passagem a ferro» no Alfaiate 


Ella nota que um terno velho c servido foi substituído por uma roupa nova 
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Intelligcntc, viva c linda. Fanny torna-se em pouco a predilecta do publico 


gro idyllio 
I democrático 

Conto de J erome K. J erome ♦ ♦ • 

i'iy •« 

!|> Cinematographado pela Goldivyn Pic- 
tares, com a seguinte distribuição : 

«, Fanny O Gorman — Madge Kennedy 
■f Vcrnòn (Lord BantocU)— John Bnivers 
T Ncwtc — Robert Bolder 

Bennctt, o copeiro — Herbert Standing 
4 Ernesto — Roger Mac Kinnon 
£ Jane — Eugenie For de 

A velha tia — Certrude \ r orman 
Ajovcntia — Helen Muir 


Não é possível no estrangeiro fazer ideí‘ 
do que é na Inglaterra a instituição o a 
criadagem. A profissão de criado não é n a 
velha Albion. como entre outros paizes. 
considerada uma servidão humilhante ; ao 
contrario, é um òfficio que se transmitte oc 
pais a filhes c ende cada qual se orgulha de 
ser perito c irreprehensivel em sua especiali¬ 
dade, sendo que os cargos do serviço do¬ 
mestico, nas grandes casas aristocráticas 
constituem uma hicrarchia tão severamente 
respeitada, com ritos c etiquetas talvez mais 
meticulosas do que as da corte de Londres. 

Fanny 0'Gorman. ficará orphã pouco 
depois de seu nascimento, mas descendia 
de uma velha c longa linhagem de criados 
da nobre casa dos duques de Bantock ; seus 
antepassados eram, desde remotos tempos, 
os servidores desse illustrc solar c alli se 
mantinham de pais a filhes, legando-se os 
serviços que cada qual primava em fazer 
de accoido com cs hábitos immcmoriacs da 
familia. Quando cila ficou sem pais c na mais 
tenra edade, seu parente mais proximo. que 
era Bennet, o copeiro-mór_ do castcllo, não 


podendo prestar-llhe cs indispensáveis cui- Eumps, também cultor das tradicções 

dados, pois que seus encargos não lhe dei- britannicas, nunca imaginou que Fanny, 
xavam tempo para isso, confiou-a a um seu pudesse ter outro futuro senão o de servir os 
amigo, chamado Bumps, que era o empre- nobres Srs. de bantock e por isso, embora 
zario de uma companhia thcatral ambulante, a criasse nos bastidores de seu theatro, nunca- 



A chegada de Fanny ao castello produz a mais espantosa confusão 
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^ Fanny receia que lord Bantoch descubra o segredo de sua origem, 

imaginou sequer a possibilidade de apro- 
veital-a para os serviços scenicos. Mas a 
menina, intelligente e vivaz, chegando á 
adolescência naquelle meio, sentiu-se em 
grandes difficuldades, quando um bello dia, 


BumPS resolveu en- Entre seus adoradores 
vial-a a sua familia. 

O velho Bennet 

quiz que ella immediatamente começasse 
sua aprendizagem de criada, porem Fanny 


um sc distingue por sua robusta elegancia e por sua 
emoção cincera. 

torrá r a taes hábitos dc independência que 
em pouco tempo consiHerou impossível af- 
( Continua na pg. 32. ) 


não concorda com Fanny e não acredita 


empre; 


sua vocação, 
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| As opalas do crime \ 

U**+*++ romance de ****** 

* BERTE e JORGE ALBEEB RUSSEL » 


Cinematographado pela UNIVERSAL 
CAPITULO XVI - A FU RI A DAS CMAMMAS 

Jacob, porem, era cavallciro perito e 
destemido ; com uma manobra agil c ousada 
soube evitar o embate do animal furioso 
e, saltando a cerca do outro lado, chegou 
ainda a tempo ao logar onde devia rcalisar- 
sc o sensacional rodeio. 

Mas os bandidos não desanimaram na 
perseguição ; tendo seguido o bravo fazen¬ 
deiro aproveitaram o momento cm que elle 
se inscrevia para o concurso c. passando uma 
afiada faca sob a cilha do cavallo, cortaram 
profundamente a espessa tira de couro de 
modo a tornal-a incapaz de resistir a grande 
esforço. 

Ignorando essa circumstancia. Jacob 
entrou em todos os exercícios, que consti¬ 
tuíam as successivas provas do torneio c 
cm todas se distinguiu, obtendo applausos 
geraes e conquistando um a um todos os 
prêmios. Mas na ultima prova, ao dar um 
salto perigosissimo, aconteceu o incidente 
que os bandidos haviam preparado. A cilha 
rompeu-se e o selim volteou sobre o dorso 


Mais uma vez o Homem Mumia appareceu para 
salval-os 


depois da hora, quando já o tio de Miss Jua- 
nita havia logrado deitar mão á pulseira. 

Ao vel-o approximar-se o miserável atira 
a joia em um vaso de flores, que estava sobre 
a escrevanhinha do gerente e, corpo ninguém 
observou esse seu gesto, elle pouco depois, 
intimidado por Jacob a entregar-lhe a 
joia fataidica, jurou que não a tinha com- 
sigo nem sabia do seu paradeiro. 

Jacob não tinha meio algum de provar 
o contrario mas resolveu seguir Ramsey até 
descobrir onde havia elle occultado a pul¬ 
seira. 

Notando que o rapaz parecia decididdo 
a não abandonal-o, Ramsey affastou-se da 
cidade e penetrou em um rancho abando¬ 
nado na orla da floresta, depois de haver 
trocado um olhar significativo com o Ara¬ 
nha ranca, que também o seguia 

O rancho estava cheio de palha ; Ram¬ 
sey entrou, esperou que Jacob entrasse 
também e, sahindo por uma janella do outro 
lado, fechou-a solidamente por fóra, em- 
quanto seu cúmplice fazia o mesmo com a 
porta. E, logo em seguida, o bandido atira 
(Ccntir.úa na pagina 30) 


Tendo occultado n pulseira no vaso. Ricardo Rnnscy, 
dclxou-se revistar sem susto 


do animal. Um grito de susto crgucu-se da 
assistência, porem o corajoso rapaz, com con¬ 
sumada pericia, cahira dc pé sem se magoar. 

Estava victorioso e recebeu immcdia- 
tamente os cinco mil dollars dc prêmio. 

De posse desse dinheiro tão arduamente 
ganho, Jacob montou novamente a cavallo 
e voltou para a cidade, afim de resgatar 
o bracelete de opalas. 

Ricardo Ramsey porem não esperárr 
pela terminação do rodeio , desde que vira 
Jacob vencer as primeiras provas, previra 
o resultado c partira a toda a brida para o 
hotel, afim de verse conseguia impedir que 
elle rchouvesse a joia. 

Chegou e observando ao gerente que 
estava terminado o prazo do penhor, propoz-se 
a pagar os mil dollars em troca da pulseira. 
O gerente do hotel era um homem honesto, 
puxou pelo relogio c. allegando que fal¬ 
tavam alguns minutos para ques c extinguisse 
o prazo, declarou não poder tomar uma re¬ 
solução sem • que batesse a hora marcada. 
E, por mais que Ramsey insistisse, elle não 
cedeu as suas exigências. 

Jacob vinha em galope furioso, comando 
por atalhos e atravessando os terrenos mais 
difficeis para ganhar tempo. Mas, ainda 
assim, só conseguiu chegar alguns minutos 


No mesmo momento Ricardo ainda teve um acccsso de resistência 






























AIXAO 


Oriental I 


Mr - An drê Lorde 
CONTO DE — E — 

Henry Baucher 

Cinematographado pela aubert-films, com 
a seguinte distribuição : 

Maud Stevens — Mlle. Mag Murray 
Li-Niu — Mlle. Mary Hürald 
Li-Hang — Mr. Tsin Hou 
Richard Morton — Mr. J. C. Warriley 
Mr. Stevens — Mr. De komero 
Jacas Wells — Mr. Felix Ford 
Tsi-Eul — Mr. Sio-Ghin 

Jogador habitual e fumador de opio 
inveterado, o Sr. Stevens, director de um 
banco europeu, vive na China com sua fi¬ 
lha Maud, cuja belleza primaveril inspirou 
uma grande paixão ao millionario chinez 
Li-Hang. 

O passatempo favorito de Li-Hang era 
fabricar objectos mecânicos de segredo e 
tão engenhosamente feitos que faziam pas¬ 
mar todos e principalmentc a doce e terna 
Li-Niu. 

A pequena chineza tinha por seu senhor 
uma verdadeira adoração e por isso cada 
vez era maior seu desespero, observando 
que por seu turno cada vez é maior a sym- 
pathia, ou melhor o amor de Li-Hang pela 
bella européa. 

Seu pobre coração sfe despedaça quando 
ella sabe que em breve se realizará o casa¬ 
mento de Li-Hang com Maud. 

Ao mesmo tempo Maud que deixara na 
Europa um querido amigo de infancia, Ri- 
chard Morton, que era todo seu pensa¬ 
mento, não podia se conformar com esta 
união. 

Li-Hang apezar das prodigalidades de 
suas gentilezas e da doçura do seu fallar é 
um homem que lhe causa horror. • 

Mas diante das insistentes supplicas 
interesseiras de seu pae, que vê nesta al- 
liança o unico meio de restabelecer sua si- 


Em uma cTcssas caixas ha uma serpente venenosa. E‘ preciso escolher 


Maud resiste ao Ímpeto de Li Hang e morde cruelmente 


I: 



















infâmia ac Li-Hang ' ~ ^ " 

Suffocado por aqucllc amplexo medonho, o misere 

cn- pentes jogando por . 

> o terra uma lampada, ateia fogo no tapete a arma que el 
lfll • da sala. E as serpentes fugindo das cham- Maud e Kich a 
no- mas escapam pelo buraco de onde Li-Hang elle, apertando-o 
K licio das suas victimas ; pente extrangula 


sa infiel, elle premedita . uma vingança, 
inédita, espantosa. . . Uma vingança de chi- 
nez. 

Simulando uma longa viagem deixa 
Maud em seu castello. Ella acreditando-sc 
só escreve a Richard, reclamando sua 
presença" para suavisar sua vida naqucllc 
inferno solitário, ou arrancal-a dalli. 

Mas no momento em que os dois pre¬ 
tendem fugir, grossas paredes de ferro le¬ 
vantam-se deante d elles e impedem a siu 
.passagem. E duas serpentes enormes 
monstruosas, por dois buracos abertos d< 
repente, cahem na sala cm que ellcs csta< 
prisioneiros. 

Escondido alli perto. Li-Hang goza t 
a delicia do supplicio, que está proporcio 
nando á mulher infiel c ao rival. 

Mas eis que de repente uma das ser 


Lí-Hong approxima-sc cTelIa fingindo que vai ccnsolal- 


Emquanto que Richard e 
Maud, são salvos por um amigo 
do rapaz que surpreheendido com 
sua demora vai a seu encontro, 
chegando ainda a tempo de poder 
arrancal-os das chammas do in¬ 
cêndio, enquanto que Li-Hang 
estrangulado pelo collar, que lhe 
fez a horrivel serpente, expia entre 
soffrimentos atrozes todos os seus 
crimes. 


André Lorde e Hen y Baucher 


com profunda magua que ellu acompanha as manobras dc seu senhor 
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O homem borboleta 


IIT 

Conto dh 
George BARR 


dnematographado pela 
Robertson-Cole, 


-- DISTRIBUIÇXO - 

Sedgcwick Blynn — Lew Cody 
Bcssie Morgan — Louise Loveliy 
Mrs. Trend — LilieLeslie 
Mrs. Fielding — Rosemary Theby 
Anna Blynn — Martha Mattox 
Martha Blynn — Alberla Lee 
Mr. Trend — Augustus Phillips 
James Bachelor — Alec B. Francis 
John D. Morgan — Andrew Rohson 


E no pequeno circulo fechado e rigorosQ 
que constitue a alta sociedade nas grande s 
metrópoles ; o circulo constituído por matro¬ 
nas millionarias, senhoras de suprema ele¬ 
gância. herdeiras- de grandes fortunas ainda á 
espera de noivos e cavalheiros de aspecto, se¬ 
não de educação^ fina. Entre as matronas 
muitas de certo não merecem as homenagens 
de respeito, que recebem c exigem.; entre as 
solteiras á espera da casta coroa de noivado, 
muitas sao menos ingênuas do que parecem; 
entre os cavalheiros de chic inimitável não 
sao poucos os que têm todos os seus haveres 
representados pelo guarda-roupa impcccayel 
que exhibem nas múltiplas ceremonias da 
vida social. 

Entre esses, um dos mais disputados por 
convites para os mais brilhantes salões, um 
dor rrais assediados pelas matronas casamen¬ 
teiras e o que recebia mais enlevados sorrisos 


das moças casadouras, 
era Sedcf.wick Blynn 
considerado con ra¬ 
zão o idolo de todas 
as mulheres c o espan¬ 
talho de todos os ma¬ 
ridos. 

Entretanto Sed- 
oewjck só tinha as 
apparencias de rique¬ 
za ; sua familia com¬ 
punha-se de uma ve¬ 
lha mãi e duas irmãs, 
que viviam o mais 
modestamente possí¬ 
vel, sacrificando-se na 
adoração, que tam¬ 
bém tinham por ellfe, 
para que cIJe pudesse 
fazer bôa figura e ar¬ 
ranjar um bom casa¬ 
mento. 

Entretanto, por 
vezes, essas trezerea- Seu m 

turas dedicadas e bôas 

revoltavam-se contra o isolamento em q jc 
Sedgewick as deixava c imploravam sua 



Seu melhor, seu unico conselheiro 6 cupido. 

ti q.ic companhia, como uma compensação do 
n sua rruite qte faziam por clle. 






















Elle chega e todas as senhoras o rodeiam. 

Uma tarde, reconhecendo a 
bôa razão a‘essas supplicas,' Sed- 
gewick prometteu que lhes reser¬ 
varia a noite para leval-as a um 
theatro ; c sahiu, deixando-as nos 
alegres preparativos para essa 
« festa ». 

Mas a engrenagem das obri¬ 
gações sociacs quando se apodera 
de um homem, domina-o por com¬ 
pleto c, para sustentar sua fama de 
Borboleta, quegrangeára e lhe causa 
va orgulho, elle não podia recuar 
diante de sacrifício algum. 

Logo ao sahir de casa, encon¬ 
trou Mrs. Trend, uma das mais 
imponentes figuras da bôn socieda¬ 
de e que lhe recordou despotica¬ 
mente seu convite para um jan¬ 
tar nessa noite, accrescentando : 

— Bem sabe que as moças não 
dispensam sua presença. 

Era verdade. Para as mclin- 
drosaS' d’aquellc meio, o Homem 
Borboleta era indispensável e. 
entre todas, quem mais fazia 
questão de sua companhia era 
Mtss Bessie Morgan, filha de 
um millionario c que já não 
occultàva o interesse que por elle 
seu coração ia tomando. 

A’s oito. horas da noite todos 
os convivas escolhidos por Mrs. 
Trend já alli estão ; falta apenas 
Sedcewick Blynn e a própria 
dona da casa observa : 

— Só elle seria capaz de sc 
atrever a nos fazer esperar. Sabe 
quanto é desejado e abusa. 

Os homens presentes troca¬ 
ram olhares de despeito c furor ; 
mas as moças sorriram. 

E de facto, quando afinal o 
borboleta chegou, apenas os 
homens conservaram a physiono- 
mia carregada ; as senhoras rccc- 
beram-o com alegria. 

(Continua na / agi na 31 ) 


Sc ha festas 6 elle o mais fantasista, o mais jovial. 
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Ishmael; acccitára o noivado com Lord At TREZ MOSOIJFTPIRfK 
Vincent, forçada por seu pai c agora que WUOVUtl tltfUS 

nada mais se oppõe ao casamento de accordo Continuação d« PQB y 

com seu coração ella nao tem difficuldade 

em obter o consentimento de seu pai. — E' preciso que este maldito Cascão 

não veja MiladY ; vou esperal-a na encru 
cilhada. 

Entretanto, a natureza robusta de D'Ar- 
tacnan não tardara a reagir e contra a cs 
pcctativa do hoteleiro ellc ergueu-se e desceu 
para proseguir na aventura. Chegando á porta 
viu logo seu adversário, de pé junto a uma 
luxuosa carruagem de viagem, conversando 
com uma senhora dc grande bellcza. que se 
curvava á portinhola para ouvil-o é sem o 
querer, d'Artagnan ouviu também um tre¬ 
cho do dialogo : 

— Então Sua Eminência me ordena 
— dizia elia. 

— Que volte immediatamcnte para a 
Inglaterra, já que não foi possível impedir que 
aquclle maldito seguisse para Paris. Nesta 
caixa estão as instrucçõcs sobre o que deve 
fazer. 

— E o senhor vai voltar para junto de 
Sua Eminência sem castigar esse garoto in¬ 
solente que.. . 

— D Artagnan precipitou-se. 

— Este garoto 6 quem castiga os auda¬ 
ciosos e espera que, diante dc uma senhora, 
este cavalleiro não lhe fuja de novo. 

— Eu! Fugir! — exclamou o desconhe¬ 
cido, levando a mão a espada. 

— Conde!. . . — murmurou Milady — 
Lembre-se dc que o menor retardo pode pôr 
tudo a perder. 

— Tem razão—disse o desconhecido. E 
saltando sobre o cavallo partiu a galope, cm- 
quanto a carruagem seguia para o outro lado 
Louco de furor, d’Artagnan tentou cor¬ 
rer em perseguição do cavalleiro mas enfra¬ 
quecido pela perda dc sangue teve uma ver¬ 
tigem c cahiu. 

O hoteleiro apprcssou-se a soccorrel-o. 
Já que alli não estava o poderoso fidalgo, não 
havia razão para que maltratasse um hospe¬ 
de, que podia render-lhe alguma cousa. 

A renda não foi grande. No mesmo dia, 
d Artacnan mandou comprar os ingredien¬ 
tes necessários para a confecção do famoso 
balsamo da cigana e, no dia seguinte, estava 
por assim dizer, curado. Pagou sua conta, 
que montava a quatro escudos ; mas. no mo¬ 
mento de partir verificou o desapparecimento 
da carta. E’ facil calcular o barulho, o ber¬ 
reiro que fez, pondo em polvorosa o albergue 
inteiro ; mas o proprietário conseguiu desviar 
sua cólera, amrmando-lhe que sómente o 
desconhecido poderia tel-a roubado. 

— Hei de encontral-o! — bradou d‘Ar- 
tagnan, montando seu inverosimcl cavallo 
e partindo rumo de Paris. 

Entrou na capital do reino pela porta dc 
Santo Antonio, vendeu o cavallo por trez 
escudos e entrou na cidade a pé, em Dusca dc 
um alojamento, em proporção com a exigui¬ 
dade de seus recursos. Encontrou afinai uma 
especie de massarda, nos arredores do Lu- 


Mrs. D. E. N.S outhworth 


CORAÇÃO DE PEDRA 


Continuação do pog. 19 


calçado dado 

120 — Avenida Passos — 120 

A CASA GUIOMAR lança no mercado mais duas marcas 
da sua creação. 

Já se acham promptos os novos catalogos illustrados, os 
quaes se remettem, inteiramente grátis, a quem os solicitar 
rogando-se toda a clareza nos endereços, para evitar ex¬ 
travios. Os pedidos de calçados devem vir juntos com a 
importância na mesma carta registrada com valor decla- 
do, em ordens ou em vales do Correio, dirigidos á firma 

JULIO DE SOUZA — AVENIDA PASSOS, 120 — RIO. 


MODELO GRACE DARMOND 
Em flnissima pellica azul, grenat, em bú¬ 
falo branco e pellica envernizada com 
salto â Luiz XV, confecção esmerada cus¬ 
tando nas casas de luxo 42$000. 

Pelo correio, mais 2$500 por par. 


28 



Fréderic Chapin [ 


Romanca 

de 


Cincmatographado pela PATHE' NEW- 
YORK com a seguinte distribuição : 

Iack Derry, popular jogador de foot- 
ball — Jack Dempsey. 

Gloria Billings — Josie Sedgwick 
Edgard Billings, irmão adoptivo de 
- Gloria — Albert Cody. 

O mordomo, uma figura mysterio- 
sa — Clyd Denson. 

Leonardo Bilbings, pai adoptivo de 
Gloria — H r rschal Mayall. 

Cyrillo Danison, do team de foot- 
ball — Edward Earn. 

Ninette, a menina querida da casa 
— Ruth Langsthon. 

Jack Meney, o «Duque» - Frederic Star 

__ (Continuação) ■■ 

^PITULO XIII — TERRÍVEL VINGANÇA 

Jack Derry porem percebera o movi- 
:nto de Navalha c disfarçando a sua in¬ 
venção, fez um signal ao mordomo para 


de Jack, procura fugir sem ser visto, mas 
o rapaz alcança-o, antes que clle possa esca¬ 
par c vibrando-lhe violentos e repetidos soc- 
cos, prende-o também, levando-o á presença 
do juiz. 

Só então o ex-creado de Leonardo, Bd- 
lings poude fazer o seu depoimento com¬ 
pleto e deante de suas revelações todos 
ficam sabendo da verdade. 

O supposto criado chamava-se Kent. 
e era o antigo socio do pai de Miss Gloria, 
com quem descobrira a opulenta jazida de 
petrolco, quando certa vez encontrou no 
campo uma india. que lhe deu noticia da 
morte do pai de Gloria, dizendo-lhe que 


Como é uciuclle o unico meio de obter recursos o bruvn Jack decide-se a enfrentar o terrível campeão de boxe. 

o outro bracelete, fôra entregue a um indi- de que dêvia restituil-a Kent logo que pudesse 
viduo desconhecido com a recommendação encontral-o. 


esse ardil Jack conseguiu prender o Navalha e trazcl-o também a presença do juizo. 


Uma caixa vasia com os en- 
volucros dá direito a um cou- 
pon numerado para sorteio 
de uma casa. 


TELEPH. VILLA 2629 
★★★★★★**★★************************* 
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Vendo-sc. então sem recursos, empre- 
gou-sc cm casa de Leonardo Billings, onde 
reconheceu Miss Gloria como a filha do 
seu antigo socio, pelo bracelete que ella tra¬ 
zia, sempre no pulso, tratando desde então, 
de protegel-a, sem que ella d isso sequer des¬ 
confiasse, até que um dia podesse descobrir 
o outro bracelete. 

Terminada a confissão do ex-mordomo 
Royce River, o Navalha e Leonardo Bil- 
lings foram recolhidos á prisão, emquanto 
Kent traçava perante o juiz o mappa da 
região em que estava o lago do petroleo. 

Entretanto, um dos bandidos, comparsa 
de RiveR' fornece a este pelas grades-da pri¬ 
são, armas, afim de tentarefn a fuga. 

Assim é, que, quando o guarda vai ao 
cubiculo em que se achavam os criminosos, 
e subjugado e preso. 

Então, Royce, Leonardo e o Navalha 
logram escapar numa fuga accidentada, 
depois de terrível tiroteio. 

Neste momento, o Surdo era encarre¬ 
gado de ir á povoação entender-se com o go¬ 
vernador, afim de provar a innocencia do 
pae de Jack, segundo o parecer do calli- 
grapho. ( Continua no proximo numero). 

As opalas do crime 

(Continuação da pag. 23 ) 

um cigarro acceso para dentro do rancho 
provocando um incêndio. 

Nesse momento, um criado do hotel, 
vindo fazer a limpeza do escriptorio e tendo 
que substituir as flores, atira tranquilla- 
mente a agua do vaso para um terreno 
vago que fica por traz do hotel, sem notar 
que d esse modo lançou fóra também a pre¬ 
ciosa pulseira. H 

, .Cuevas e Onáva, tendo chegado do 
rodeio muito depois de Jacob, andam a sua 
procura. Quanto ao fazendeiro, tentava 
3 por 5 a , do ranc ho, quando uma 
H«nríV eC °' J . a a,cai ?çada pelas chammas, 
_ lo^ e ^ d ^ u-se de súbito e, cahindo sobre 
sua cabeça, lançou-o por terra desacordado. 

(Continua no porximo numero.) 
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A nova aurora 

(Continuação da pag. 8) 

interessa acaba de perder sua mãi, Mme. 
Anthenoy, ou pelo menos aquella que 
acreditava ser sua mãi. . . 

Palas e Françoise dirige-se para o 
pequeno aposento por onde a morte acabava 
de passar. Tentam em vão consolar a pobre 
moça. Querem leval-a para sua residência 
porem a pobre moça entre soluços diz-lhe 
que não é digna de compaixão e ficando 
a sós com Palas ella relata-lhe que aca¬ 
bava de descobrir, nos papeis da morta, o 
segredo de seu nascimento... 

Mme. Antheney não era sua mãi, esta 
ella nunca deveria conhecer.... entretanto, 
sabia quem era seu pai : Raoul de Saint- 
Dalmas, condemnado, quinze annos an¬ 
tes, por ter assassinado o banqueiro Rey- 
naud ; ella é a filha de um forçado. . . 

Este novo golpe é terrível para Palas. 
Em vão elle procura convencer Gjséle de 
que Raul poderia ser um innocente. Gi- 
séle não quer acredital-o. 

Palas, sahindo d alli, é abalroado por 
um homem de aspecto duvidoso que lhe 
mette nas mãos um bilhete de Gorbio, mar¬ 
cando-lhe uma entrevista. Elle parte para 
o logar indicado no bilhete. Finalmente vai 
saber o que pode esperar daquelle mise¬ 
rável..Com effeito, o conde exige-lhe uma im¬ 
portante quantia sob pena de ser immedia- 
tarrente denunciado ; Palas deverá alem 
d‘isso obedecer-lhe e servil-o em uma empreza 
mysteriosa, que consiste em surprehender os 
segredos da alta administração do Sr. de la 
Boulays, que não poderá desconfiar de seu 
genro. Gorbio dá o prazo de vinte e quatro ho¬ 
ras a Palas para assignar esse infame con¬ 
tracto !. . . 

O infeliz entra na Villa Thalassa como 
um doido. Seu cálvario é atroz ; entretanto, 
resolve tudo dizer a Françoise para que ella 
saiba que elle é innocente e vai ser denunciado 
por não desejar comprometter-se em um ne 
gocio infamante. 

Porem, fica surprehendido, quando Fran¬ 


çoise ao ouvil-o, abraça-o apaixonadamente 
affirmando-lhc que já conhece todo o seu 
passado... 

— Gorbio nada pode contra nosso 
amor... —diz ella.—Se elle te denunciar 
morreremos juntos, meu marido. . . rneu 
amor. . . 

CAPITULO XIII — giséle 

Mais no dia seguinte pela manhã, de¬ 
pois de muito .reflectir, Françoise disse a 
Palas : 

— Assigna o documento. . \ Elle não te 
ameaçará mais e acabará por te fornecer pro¬ 
vas de todas as suas obscuras machinações. 

— Porem, se cu assignar, julgar-me-hãò 
seu cúmplice — murmurou Palas com voz 
surda... 

— Não — respondeu Françoise — 
Não porque cu prevenirei meu pai. . . 

E, tomando de uma penna, poz-se a es¬ 
crever a missiva, nos seguintes termos : 
“ Sabemos que Gorbio é um miserável. 
Teremos a prova dentro de alguns dias. 
Suspeite de tudo quanto elle lhe propuzer ! “ 

Este era o unico plano logico... Elles o 
adoptaram. 

Palas chega â casa de Nina e encontra 
já Gorbio que se exasperava com sua de¬ 
mora. Que alegria para o miserável receber 
o papel, que tornava Palas um boneco entre 
suas mãos ! 

Esperando que os acontecimentos guias¬ 
sem Gorbio a sua perda, a vida retoma sua 
calma na Villa Thalassa. 

Entretanto, estas ultimas horas são per¬ 
turbadas por um novo drama. 

A pequena Giséle resolvera afinal 
vir para alli e é acolhida carinhosamente... 
Porem, qual não é a dolorosa surpreza de 
Françoise ao ver certas familiaridades entre 
seu marido e a moça. 

E’ que neste momento Palas tentava 
convencer Giséle de que o pai era innocente. 

— Como o poderei acreditar ? pergun¬ 
tava ella. . . 

— Por que sou" eu quem o diz. . . e 
seu pai. . . . sou eu. Os juizes não acreditam 


A natureza forma com os 
mesmos elementos a cutis de 
todas as mulheres, mas a ex- 
quísita suavidade, a delicade- 
za e finura que se notam em 
alguns rostos devem-se ex¬ 
clusivamente aos cuidados de 
conservação tidos com a pelle, 
O uso constante do 
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Não casarei 


A excursão foi tão encantadora, que arrr 
bos resolveram renoval-a. Wolff seguiu- 
mesmo, o conselho de sua protcctora 
alugando um chalet pittoresco, perto do 
mar, onde o seu " restabelecimento seria 
mais prompto ! - .... 

Cada vez mais interessada pelo do¬ 
ente ”, Miss Hobbs alugou outro chalct, de 
modo a ficar perto d'elle ! 

Certo dia estava a encantadora adver¬ 
saria dos homens a preparar uns pasteis, em- 
quanto Wolff tinha ido ao armazém, bus¬ 
car um tempero qualquer, quando surge 
pela casa a mãe do enfermo acompanhada de 
Alice, a tal moça que lhe querem impingir 
como noiva. Miss Hobbs comprehende, 
então, que foi victima de uma pilhéria e 
indignada decide romper com Wolff 

O rapaz fica succumbido. mas não desa¬ 
nima. Amava a loura e deliciosa creatura 
e só ella poderia fazer sua felicadade. 

Que se passa depois ? Wollff tantas 
faz, que acaBa. afinal, por ver Hobbs ca- 
hida nos seus braços, dando-lhe. exponta- 
ncamente. o beijo que clle apostára com os 
amigos arrancar-lhe de qualquer forma. 

Emquanto ella renuncia a suas ridículas 
ideias, vencida por um representante do sexo 
* amigas seguem-lhe o exem- 
j _ _*j-se, uma com o noivo, ou¬ 

tra com o marido. 


cm minha innocencia, porem tu não po¬ 
des duvidar. 

FraNÇOISE que os observava de longe (Continuação da pag , 6.) 
c nada ouvia, nova mente se julgou trahida. 

Ella recordava-se da phrase final da se orgulhava.E,assim, foi pedir asylo a Hobbs, 
ecusação no famoso processo « Foram as que a acolheu carinhosamente, 
mulheres que perderam Raul de Saint- Por seu lado, Benle, não querendo 

Palmas! » Seu marido não tinha mudado com também, supportar as impertinências e ciu- 
s Q nnos, guardara todos os impetos de mes do noivo.' as rompeu relações com clle. 
juventude! Continuava a ser o amante dc Um c outro, noivo e mearido,. ficaram deses- 
Nina e entretinha relações amorosas em sua perados, jurando que se haviam de vingar 
própria casa! das ingratas 

Entretanto, sc Françoise nada ouvira Resolvidas, entretanto, a ganhar com 

H„s naíavras trocadas entre Giséle e Palas, ° P r °P r ‘° ° necessano para seu sus- 

&&àaks!Ê’rs£ ”" d ° r • 

dCcir Oí» }<1 « , . . r et. I- rw ei i r A esse tempo, regressava de uma lon- 

d Haumont, afim d giar G. -. Q - ga viagem o joven c elegante Wolff 
preza para ° ‘ . u- Ingerseal, que andava sendo requestrado 

joga pela jan . a ^ ’ por uma linda rapariga, que elle não suppor- 

lhete nos seguintes te m . . portava, mas a quem sua mãi queria como 

< Sc desejar que seu pai não seja preso se fosse sua própria filha, 
esta noite pela policia, venha immediata- Woff estava absolutamente dispos- 

mente a Nice, ao cáes das Docas. Dir-lhe- to a não casar com ella, reconhecen- 
hão os meios de salval-o! do-lhe o grave defeito'dc ser falladeira ao ex- 

Giséle, surprehendida. parte para o tremo - forte, as duas * ar 

local indicado. O capitão do Tullia fal-a Amigo intimo de Hackett, soube elle p lo, reconciliando- 

subir para bordo. Ahi a infeliz lança um logo de seu matrimonio desditoso. Pintaram- 
grito lancinante, quando sc encontra em lhe a senhorita Hobbs como a mulher mais 
lace d‘aquelle que tanto a perseguira, que feia do mundo, uma verdadeira harpia, e 
ella acreditava morto, em face do Sr Sar- provocaram, assim, sua curiosidade por co- 
tyne, cm face do ooioso Ariconde ! nhecel-a. Então, por gracejo elle apostou 

que seria capaz de dar um beijo nessa que 
Prevenido da partida precipitada de (F» e declarauam ser um monstro, se isso fosse 
Gisele. Palas vai a seu quarto c ahi cncon- preciso para arrancar Beule e Milicent 
tra o bilhete de Ariconde. Inteirado dos pe- seu nefasto jugo. 

rigos, que corre sua filha, toma um autojnovel Tendo deixado toda a sua roupa em casa, 

e chega ao canal onde encontra Yôyô, que Milicent acceitou o offerecimento que Hob- 
lhc diz que, com effeito, uma jovem entrara BS |h e fez dc ir buscal-a, fazendo-se passar 
para a embarcação c que esta levantara as po r uma simples creada. 

amarras e navegava havia já alguns minutos. E foi. Wolff, que já tinha visto, numa 

— Corrêa prevenir Cheri-Bibi, — grita [5 vista elegante. ° da .senhorita 

Palas ao bom índio. Quanto a elle joga-se á Hobbs e a photographia do seu original pa- 
agua c nada vigorosamente em direíção á lacete ' reconheceu-a e por sua vez. fazendo-se 
pequena embarcação, que ia a pequena dis- P as5ar por um afinador de pianos, chamado 
tancia do cács c, içando-se pelos cordames, P ara concertar o de Percival. travou con- 
consegue pisar o taboado do tombadilho sem versaçao com ella. 

O rapaz representou bem sua comedia, 
ser presen ido.. . dizendo-se doente do coração. Era um gran- 

Prevenido por Yôyô, Cheri-Bibi jura de musico, que se vira reduzido á contin- 

que mais uma vez salvará seu amigo.. . gcncia de afinar pianos,^ devido ao seu 

M estado de saude, que nao lhe permittia 

Durante essa sccna, Françoise. na villa emoções violentas. 

Thallassa, preparava-se para por termo á E as cousas correram de tal modo, que, 

existência, quando Mme. Martens entra c pela vez primeira em sua vida, a senhorita 
sabendo de suas intenções, revela-lhe que Gi- Hobbs sc interessou por um homem. Tomou 


O homem borboleta 


(Continuação da pag. 27) 

Comtudo esses triumphos não adianta¬ 
vam grande cousa á aventura por elle'inicia- 
da com Miss Bessie, pois ella própria con¬ 
fessava qiie seu pai já a prevenira de que não 
daria jamais seu çonsentimento para tal ma¬ 
trimonio. A vista d'isso, Sedcewick resolve 
aproveitar o prestigio adquirido sobre o es¬ 
pirito da moça para convencel-a de que de¬ 
viam forçar a solução fugindo juntos. E a 
ingênua acaba por prometter-lhe que assim 
fará. 

Satisfeitíssimo, Sedcewick continua a 
borboletear de flor em flôr, orgulhoso de seu 
encanto irresistível e certo de que a victoria 
está afinal ao alcance de sua mão, Os dois 

C ombinhos marcam o dia para o rapto e com¬ 
inam que elle esperará por ella ás oito horas 
da noite, no portão da sumptuosa casa de 
campo do Sr. Morgan. 

Sedcewick alli chega alguns minutos 
antes da hora marcada ; espera com o cora¬ 
ção ancioso ; ouve o sino de uma egreja pró¬ 
xima bater as oito pancadas ; alonga o olhar 
impaciente pela alameda do parque ; Bessie 


(Continúa no proximo uumero 
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Mistura-se a manteiga com 
ri farinha, junta-se o sal e o 
leite dissolvido em agua e cor- 
ta-se a massa as*im preparada 
em pedaços da fôrma que se de¬ 
sejar; a seguir cobrem-se com 
gemma de avo. Por intermédio 
dc um pincel, e lemm-se ao for¬ 
no para assar lí minutos. 
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llio democrático 


não vem ainda. Os minutos scgucm-se aos 
minutos e chegam a formar uma hora c meia, 
sem que ella apparcça. 

E o homem irresistível a espera na estar- 
da deserta, desoladamcnte só. 

E' que o Sr. Morgan não era um dis- 
trahido nem um cégo ; acompanhara atten- 
tamente a intriga em que sua filha se ia com- 
promettendo c.para agir com mais segurança, 
tivera a paciência de aguardar o ultimo mo¬ 
mento. Surprehcndera Bessie no momento 
em que ia sahir ao encontro do Homem Bor¬ 
boleta ; e, com a calma, com palavras con¬ 
vincentes, citando factos, apontando exem¬ 
plos irrecusáveis, mostrara a Bessie a lou¬ 
cura que ia commetter, a frivolidade do ho¬ 
mem a quem ia sacrificar seu futuro, a fragij 
lidade de sua situação cm que o dinheiro 6 
tudo, é elle incapaz dc ganhar um rrickcl por 
seu proprio esforço. 

Bessie chorara um pouco, mas não foi 
surda á voz da razão. 

E como a acção do Sr. Morgan não se 
limitara ao lar. com elle previnira os rapazes 
da roda para que conhecessem o fiasco da 
aventura, terminou nesse dia a carreira so¬ 
cial do Homem Borboleta. 


tal qual é c os commentarios não o as¬ 
sustam. 

Mas ainda a duvida e o receio persis¬ 
tem no espirito de Fanny ; c. para tran- 
quilizal-a, o joven Lord resolve chamar o 
solenne copeiro a sua presença para conhecer 
qual a sua verdadeira opinião no caso. 

E o velho Bennet explica-se com uma 
expressão de sinceridade indiscutível. 

0 caso não ó novo. Nem elle. nem nenhum 
dos respeitosos servidores do solar vê motivo 
para censura. Tendo desposado o illustrc 
lord, Fanny é authenticamentc n sra 
Duqueza de Bantock c, como tal, será 
tratada por todos naquclla casa. Como foi 
aquclla que alli está. . . 

E aponta o augusto retrato, que orna a 
parede, no logar de honra. 

— Aquclla que alli está — continua elle 
com a mesma gravidade — c que era filha 
dc minha bisavó, copeira do castcllo. 

D'esta vez, Fanny sente-se livre de todas 
as prcoccupações ; c mal espera que o co¬ 
peiro se retire c cerre a porta, curvando-sc 
segundo o velho cstylo, para atirar-se nos 
braços do marido, rindo, feliz, tranquilla 
para sempre. 

JEROME K. JEROME. 


(Continuação do paq , 22) 

fazer-se á rigida disciplina do grave c com¬ 
passado tio Bennet. 

E desesperando d'aquclla existência, 
tomou uma resolução encrgica e precipi¬ 
tada : 

Abandonou o castcllo, fugiu para Lon¬ 
dres sem prevenir pessoa alguma c. apro¬ 
veitando o que aprendera, por intuição pró¬ 
pria na companhia do Sr. Bumps, fez-se 
contractar cm um nuisic-hall da capital 
inglcza 

Muito moça, bonita, conhecendo bem 
o publico c dotada de graça natural irre- 
sistivel, em pouco a estreante era uma das 
artistas mais queridas^ c mais populares ; 
e não -lhe faltavam admiradores entre os 
rapazes mais distinctos, que frequentavam 
aquclla casa de espectáculos. 

Entre todos esses adoradores, um se 
distingue pela discrcção dc seus galanteios 
c a emoção evidentemente sincera com que 
procura ser-lhe agradavel ; 6 Vernon, um 
joven pintor, que tem seu atelicr a pequena 
distancia do theatro e vive com muita mo¬ 
déstia, embora suas maneiras denunciem 
a mais apurada educação. 

Um dia, Vernon pede a Fany que lhe 
permitta fazer o seu retrato ; cila, também, 
attrahida para elle por uma sympathia que 
não procura disfarçar, acccde ao pedido c, 
durante as sessões dc pose, as relações sen- 
timentacs entre os dois adiantam-se a pas¬ 
sos largos. 

Por isso. quando terminada a tela. 


Carnaval da verdade 
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Vernon propõe-lhe casamento, Fanny ac- 
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ceita sem vacillação e mesmo sem occul- 
tar a alegria, que lhe causa essa já esperada 
solicitação. 

Mas para realisar o matrimonio, o pin¬ 
tor é forçado a confessar que não se chama 
Vernon c não c simplesmente um artista : 
ó um fidalgo da mais alta linhagem, é lord 
Bantock cm pessoa e, terminada a cerimo¬ 
nia, parte com a esposa para seu castcllo. 
afim de passar alli a lua dc mel. 

E” facil imaginar quão difficil se torna 
a situação da nova duqueza dc Bantock, 
entrando cm seu castcllo onde todos os 
criados são seus parentes. 

Note-se porem que ella apenas se 
mostra embaraçada com esse contraste ; os 
criados, a começar pelo grave Bennet pa¬ 
recem acccitar perfeitamente a elevação de 
Fanny e, sem pestanejar tratam-na com 
toda a consideração c respeito devido á Sra. 
Duqu ez a . 

Fanny não sabe o que pensar A serie¬ 
dade, as reverencias, as at tenções d‘aqucl- 
les extraordinários parentes, parecem-lhe 
uma zombaria, uma censura tacita ; por 
outro lado, ella treme de horror á ideia dc 
que seu marido venha a saber que cila é uma 
filha de criados sobrinha, prima c cunhada 
de outros criados. 

Ingênua e desageita- 
damente,emprega os mais 
artificiosos ardis com a 
preòccupação*de cjuc seu 
segredo está em risco dc 
ser descoberto ; procura 
entender-se occultamcntc 
com os criados, para lhes 
dar explicações ; porem 
todos unanimemente re¬ 
cusam reconhecel-a como 
parente e affirmam ver 
nella sómente Lady Ban¬ 
tock. 

E’ de mais. O es¬ 
pirito leal e impetuoso 
de Renny não pode sup- 
portar por mais tempo 
essa situação ; ella prefe¬ 
re confessar tudo a seu 
marido e fal-o sob o olhar 
altivo de um retrato, o 
retrato de uma muito il¬ 
lustrc dama, que foi a 
nobre avó de Lord Ban¬ 
tock. 

Elle sorri c beija-a 
ternamente. Que impor¬ 
ta seja ella de origem 
humilde. Ama-a. adora a 
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